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Prefácio


			
A solidão e a reflexão


			E então fiquei só e foi aí que a minha vida real começou; porém, para chegar a essa conclusão, passei por um deserto repleto de indagações e indignação. 


			Foi através de uma doença que pude me encontrar com a solidão. Acredito que tive muitas oportunidades de entender que eu precisava acionar minha vida de dentro para fora e devo ter deixado essas oportunidades passarem.


			A solidão é algo interno; é você com você mesmo, mesmo quando há pessoas no seu convívio. Ela só engloba você mesmo.


			Assim começa a jornada das dúvidas, uma belíssima “queda” por escolha que me colocou de pé, pois apenas quando caímos na real é que somos capazes de nos levantar. 


			Um dia você acorda e se dá conta de que é você por você. Aí pensa, será que vou me suportar? Será que fiz algo positivo para mim mesmo em todos esses longos anos de experiência? Consegui absorver o sutil da vida? Quem sou eu para mim mesmo? Será que me basto?


			Olho ao redor; não tenho filhos, por opção de vida, e cada qual dos meus enteados ocupa seu espaço e tempo. Minha esposa e companheira de todas as horas, menos na minha solidão, está vivendo sua missão, buscando semear suas experiências de vida.


			Minha âncora são meus pacientes, pessoas que enfrentam todos os tipos de problemas e buscam um novo olhar para a vida, e meus alunos, aos quais busco passar mais do que o conteúdo programático escolar.


			Escuto e ouço o silêncio que não ouvia, ensurdecedor. O canto dos pássaros se tornou tão alto… É um silêncio lindo, mágico por vezes e, por outras, doido e até mesmo doído. Não quero trazer ruído ao lar, evito artifícios que aliviam o momento.


			Quero escutar o presente, ouvir quando ele sussurrar bem baixinho como cheguei aqui e como vou sobreviver a essa realidade tão real. Afastei-me das ilusões; estou desatando os nós que eu mesmo atei e que ainda estão a me sufocar.


			Busco lidar com o meu emocional, não deixando os pensamentos soltos, à deriva. Acredito ser isso de grande relevância, porque assim me sinto melhor, no controle dos meus sentimentos. Não fomos educados a controlar nosso lado emotivo. Então aprender a dissociar é um ato de alívio.


			Vivo o dia de hoje, sem grande expectativa, sem ações decisivas, mas apenas pontuais e necessárias para minha sobrevivência. É o início da vida real, fora do mundo de idealizações, distorções e ilusões. 


			Tenho recebido convites para palestrar, o que me deixa muito satisfeito, creio que a humanidade precisa, de forma urgente, trabalhar sua consciência, e é nisso que foco nas minhas palestras. Por vezes me pergunto: o que está acontecendo com a humanidade? Onde eu estava que não tive a percepção da lacuna que se abria? As pessoas não querem ouvir a realidade; apenas querem se sentir acolhidas na dor que, na maioria dos casos, elas mesmas criaram. A sociedade elitista deseja pessoas frágeis, vulneráveis e inconscientes; o poder público quer um público assistencialista, dependente, porquanto assim qualquer coisa que oferecerem, mesmo que remediativo, ele lhe fica grato. 


			Iniciei minha carreira como palestrante em empresas. Quando a vida repete a vida, é porque há algo que não foi compreendido. Hoje percebo que a demanda era de entendimento, de conscientização do que é a vida real. Só hoje eu sei; outrora eu também não sabia o que era a vida na sua forma absoluta. 


			A “rasidão” e o taylor made trazem glória, contudo irreal. O sucesso é traduzido em reconhecimento, como indicação para outro trabalho, crescimento da carteira de clientes e elevação do valor cobrado por hora. Seria esse o real significado de sucesso? Talvez para o denso, para o ego, para os desviados sim.


			A palavra “sucesso” foi corrompida há séculos. Segundo Aristóteles, ela significa alcançar a felicidade em um contexto de integridade e harmonia vital. E a tal da felicidade é um estado de espírito que depende do seu nível de decência e de consciência. 


			Fico aqui pensando o quanto essa palavra foi esquartejada para caber nos moldes predeterminados por “alguéns”. A manipulação é obscena e vem de todas as partes, o tempo todo. Quanto menos conhecimento, melhor. É uma luta entre o autoengano e o engano alheio. Viva a matrix (é o mundo que se acredita ser real para que não se perceba a verdade. É a prisão e o controle da mente) que mata o nosso verdadeiro eu.


			Voltando à solidão, estou tentando transformá-la em solitude, e confesso que é uma árdua batalha, pois nós somos os nossos maiores e piores inimigos.


			Depois de tanto fazer o que os outros esperavam de mim e mais tarde o que eu achava que era necessário ser feito, só hoje me conheço como alguém que tenha identidade própria. Talvez aqui esteja a resposta da minha reflexão sobre ter feito algo errado, mesmo obtendo “sucesso”; o que fiz, não fiz para o bem da unidade; eu não tinha essa consciência, esse pensamento. Fiz para ganhar dinheiro, para ser reconhecido.


			Hoje busco ser alguém que separa de forma consciente o que foi herdado do que é real em mim. Busco quebrar os paradigmas que me aprisionam e me fazem produzir o que não há sentido de ser feito. Quero ser alguém que sabe o que gosta; (isso tem relação com identidade), que sabe o que quer (tem relação com missão) e que quer fazer e compartilhar, na tentativa de semear.


			Indago-me coisas como: qual a cor de que mais gosto? Não sei responder, porque há tantas variáveis. Descomplexar é uma palavra que uso como sinônimo de tornar simples, sem tantas condições ao redor. Descobri que gosto do colorido, ponto. Não preciso selecionar, muito menos agradar ao outro me desagradando, posto que me degradaria.


			Vou aflorar meu gênio interior e buscar satisfazer o que está dentro. A dúvida entre fazer parte e ser estranho sempre pairou e, agora, escolhi ser estranho aos olhos de muitos. Não vou mais estar submetido a satisfazer uma sociedade cheia de dogmas e hipocrisia. Cansei de me consumir para poder ser aceito. Cansei de consumir a mim mesmo para ser algo que, na verdade, não sou. Quando nos tornamos estranhos aos outros nos tornamos fiéis a nós! O estranho mesmo é ser igual à massa — você só pode ser você mesmo quando manifesta a sua essência, ou seja, quando aceita a si e à sua realidade, e apenas assim poderá transformar-se.


			Estou achando que há uma vantagem em estar no estado introspectivo. Só preciso dobrar as barras, liberar a coragem — que sempre gritou que estava acorrentada — e seguir. Para isso preciso me despir de tudo o que não é meu eu essencial e então me reconhecer e semear, pois sequer sabemos o que nos é de fato essencial e por isso é que somos e fazemos resistência à nossa própria existência. Queremos nos moldar e nos enquadrar aos padrões; queremos nos colocar caixas que nos sufocam. E o pior de tudo é que essa luta para não ser o que somos gera consequências nefastas para nossa saúde física, mental e espiritual. 


			Minha alma, assim como meu espírito, quero que sejam livres na jornada da semeadura! Que se guiem para frente e para o alto, em um misto de horizontalidade com verticalidade. Tem de haver profundidade; cansei de rasuras. Não, não é ir aonde a vida me levar, jamais. É ir aonde o meu eu interior me mostrar. A diferença é total. E isso depende de nós de forma única e exclusiva. Nossos sentidos estão sequestrados e o cativeiro é a sociedade, tal como ela se apresenta.


			Estou lançando a linha e o anzol sem isca; vou transformar essa incerteza em garra e força. Já sou experiente nisso: quando me engrandeço de dentro para fora por motivos sublimes, resolvo a incerteza, a procrastinação e passo a agir, com força e fé.


			Tenho dois companheiros: um cachorrinho idoso e um gato que tem dificuldade de locomoção. São minhas joias. Hoje vejo com clareza o quanto eles me fazem bem, o quanto eles vivem para me encher de amor, desse sublime sentimento.


			Estou aprendendo a arte do desapego, em todos os aspectos, e é de extrema importância para a sobrevivência na selva de obreiros. Somos doutrinados ao apego, o que é um grande equívoco, porque depois você passa a vida toda sofrendo uma ausência ou aprendendo a desapegar-se. Acredito que tudo, absolutamente tudo, passa quando passamos por tudo.


			A vida não é passageira, tampouco efêmera; nós é que somos passageiros e efêmeros. Não exercemos nenhum controle sobre o tempo, e ele não passa nem depressa, nem devagar. Um minuto sempre contará com seus sessenta segundos e uma hora conterá seus sessenta minutos, e assim por diante. O tempo é apenas diferenciado pelo querer do momento e o desejar estar nesse minuto ou não, faz parte do que nos é denso.


			Nada é tão permanente quanto a impermanência, e as coisas só mudam quando nós mudamos de verdade. Vivemos na Terra o tempo necessário para o aprendizado, pois a vida é a eterna escola da nossa alma. Entenda: ninguém perde aquilo que não tem; sendo assim não perdemos tempo, mas podemos sim deixar de aproveitá-lo. Por isso viva com intensidade em prol de seu aprendizado e responsabilidade. Há os que não conseguem atingir sua missão e percebem isso na hora da partida; perderam a oportunidade preciosa que lhes foi concedida.


			Conseguir o quê? Não sei, porque essa memória específica da missão não veio conosco. Por isso é tão importante viver a vida na sua realidade, experimentando, saindo da zona de conforto e adentrando na zona de “confronto”; talvez assim, a resposta venha — ou já veio. Sei que veio para mim.


			Perdi muito tempo tentando provar para os outros que eu era capaz, o primeiro foi meu pai. Provei e nada mudou na minha vida. Quanto mais longe vamos do que nos cabe, mais difícil é o regresso. Dizem que quando parecemos regressar, significa que estamos conseguindo voltar ao momento em que nos perdemos de nós mesmos. Não há atalho para o regresso, assim como não há progresso sem processo.


			Venho de uma família desestruturada, com pais tóxicos e separados. Fui “jogado” para morar com meu pai aos 11 anos de idade. Para a minha sorte, meu pai mais viajava do que ficava em casa. Então me criei sozinho; do contrário, talvez não tivesse condições mentais de escrever este livro.


			Há muito mantenho distância da minha família ascendente. De quando em vez, trocamos mensagens, mas apenas isso. Essa foi uma escolha consciente, visando minha saúde mental.


			Minha vida, num momento, parecia um brinquedo radical que girava, girava, subia, descia, dava looping e trazia todo tipo de atordoamento físico, mental e psicológico; a adrenalina não cessava, e nem nada nem ninguém era confiável para me dar a mão, pois todos estavam no mesmo brinquedo.


			Hoje, nada mais é tóxico na minha vida, a não ser a própria humanidade com seus comportamentos intoleráveis quanto aos outros e quanto à preservação da biosfera. Luto no propósito de semear consciência.


			Agora é o momento de desacelerar, o que é muito difícil e doloroso, porém necessário e de suma importância. Desacelerar o físico é mais fácil, mas dentro, no lado interno não, e esse processo traz ansiedade. Já passei da fase de ter a mente hiperacelerada; hoje vivo, melhor dizendo, estou tentando organizar pensamentos, sentimentos e ações e evitar as reações desgovernadas. 


			Entregamos o governo de nosso ser sem perceber e sequer sabemos o que de fato está nos controlando. Se nos moldamos ao sistema, somos conduzidos para o abate, a guerra atual é pura e genuinamente mental, entre ser você mesmo ou uma massa de manobra. Morremos a cada dia um pouco mais. A pior de todas as mortes não é a física, e sim a de nossa alma. Quando nos afastamos de nós mesmos, de nossa verdadeira essência, matamos nossa alma de fome, pois ela carece de nossa pura essência. Nosso ego mata o nosso eu em nós.


			A minha libertação pode servir de exemplo para alguém, quem sabe. Só que cada cabeça é uma sentença, e cada sentença é uma decisão. Há assuntos que nem eu compreendo, porém sei, no âmago do ser, que viver e experienciar são vitais para alcançarmos a tão sonhada liberdade, já que a liberdade não é externa, e sim interna.


			O mais difícil em uma sociedade é entender que os dogmas impostos têm exceções. Poucos sabem, na realidade, o que é ter uma família constituída numa base movediça. O país é reflexo dos pais, e estes são reflexos do país. Vivemos em um transe, induzidos e conduzidos por indivíduos já desumanizados. De forma literal, estamos matando o lado humano do nosso ser. O problema da humanidade são os seres humanos e as suas relações desumanas e desrespeitosas em todos os aspectos e os sentidos. 


			Muitos acreditam que tudo o que acontece de negativo é porque o caminho está errado, que a força suprema está mostrando isso. Não, é o contrário. É normal quando estamos trabalhando em prol da natureza, do Uno e do semear consciência que o nosso mundo por vezes desabe. Estar na batalha, é entender que afrontes virão. A sociedade foi doutrinada pela matrix ou a matrix doutrinou a sociedade? 


			Nunca poderei dizer que não vivi experiências; as experimentações são necessárias para nossa edificação, através delas podemos expandir nossa consciência através de parâmetros e referências. E é por elas que acredito que essa leitura possa ser útil; é difícil não haver nenhuma identificação.


			Tudo o que passamos não foi em vão. Crescemos em muitos aspectos de forma vertical. A simplicidade é uma forma muito boa de se viver, e a profundidade é vital para consegui-la. Lembro-me de uma frase de José Trigueirinho Netto: “A simplicidade traz dignidade à vida”.


			Engajado em poder deixar sementes é que me deixo ser instrumento das musas ou dos anjos, os verdadeiros detentores do talento e do conhecimento. Você fica chocado ao ler isso? Há um paradigma em você construído a esse respeito?


			Este não é um livro de ficção; é um livro de mente aberta na desconstrução de tudo o que nos limita e aprisiona. É um livro de impressões da vida. 


		




		

			
Capítulo 1


			
Pensamentos norteadores


			Platão traz o homem como um ser dual, com corpo e alma. O corpo sofre alterações com o passar dos anos; ele flui e está ligado ao mundo dos sentidos até o momento do fim. Os sentidos estão conectados ao corpo finito e não são, portanto, dignos de confiança. A alma é imortal, infinita e está ligada à razão vertical, aquela que nos conecta com o Uno. Por não ser material, pode penetrar o mundo das ideias. Ela já existia antes de habitar um corpo.


			Gosto de entender que somos como uma pirâmide dividida em quatro partes: a base é o corpo com seus sentidos; acima ficam os pensamentos com suas emoções; mais acima está a alma, que contém a essência e que nos conecta com o topo, que é o espírito, fração do nosso ser absoluto representado nesta vida, neste tempo.


			Antes de vir para a experiência terrena, eu pertencia e ainda pertenço ao ser absoluto, através do meu espírito. Poderei sentir esse pertencimento se conseguir me dissociar das malevolências terrenas e dos sentidos não confiáveis, por serem sombras e me tornarem menos denso, menos preso a labirintos e mais livre e conectado ao sublime. 


			Aqui, somos experiência do tempo limitado, fração do todo que se dissipará para que possa retornar ao vazio do que preencheu. A consciência, se bem evoluída, deve voltar esvaziada, espalhada entre os demais que aqui ficaram. 


			Os sentidos muito nos confundem; dissociar-se deles também faz parte do esvaziar. Eles devem ser filtrados e só permitirem a absorção daquilo que acrescenta. Jostein Gaarder disse: “... A razão é eterna e universal justamente porque ela se manifesta apenas em questões eternas e universais”.


			O absoluto que ainda existe me aguarda em espírito, enquanto recebe as percepções do que passo aqui. Algo relevante é que as percepções emanadas por mim, terreno, são interceptadas pelo meu espírito, que as recebe com suas próprias percepções. Então, todo o meu aprendizado aqui em Terra, se eu estou conectado ao meu espírito, pode ser por ele captado de forma realista, sem as limitações e os filtros dos sentidos do meu ser terreno, e sim com a perspectiva do espírito que se encontra na unidade com o Todo. Quando conseguimos essa conexão, podemos alcançar a realidade, então os inconformismos, as lamúrias, os coitadismos e até mesmo as iras deixam, pelo menos nesse momento, de existir.


			O que importa é que tudo o que aprendi na Terra deve ficar, deve ser distribuído de forma sutil; nenhum conhecimento deve ir. Quem consegue entender que isso traz paz o faz sem nenhum receio, sem nenhum questionamento. Nosso aprendizado na Terra não serve para o mundo espiritual; o que é relevante já foi captado e absorvido pelo próprio espírito. O seu legado é o que fez pela humanidade. Muitos confundem esse ensinamento, pois foram induzidos a acreditar que farão a diferença aqueles que mais acumularam bens materiais, depois deixando-os de legado aos favorecidos. Essa avaliação de homem e legado é muito equivocada e só pode ser “verdadeira” no mundo da fantasia. Jamais isso é considerado no mundo real.


			Alguns podem até questionar no leito de morte (onde a consciência pode dar um salto quântico), mas como eu poderia saber dos reais ensinamentos? Eu respondo: procurando nos locais certos. Muitos procuram na distração, no ter, no poder e lá vão só encontrar paradigmas e “ludibriações”; nada além do frívolo, do engano, do inútil que avaria a mente do homem. 


			Se alguém perdeu seu celular quando foi almoçar no intervalo do seu trabalho no centro da cidade, por que o está procurando no seu quarto? Talvez seja mais cômodo. É difícil avaliar a incapacidade perceptiva do ser em processo de desumanização (processo de afastamento do humano, do “ser”, ou seja, de sua verdadeira essência).


			Quem acredita que o Criador nos enviaria para uma complexa missão de experimentação, na qual beber, fumar, transar, acumular, explorar, exibir e profanar o sagrado faria parte? É muito fácil saber se a sua direção e o seu sentido estão a seu favor ou contra você, é muito fácil se nortear através dos bons e dos maus exemplos. Só não o faz quem quer continuar cego e perdido de si mesmo.


			Se pensarmos que fazemos parte do absoluto e que somos assistidos, na fraqueza e na fortaleza, a escolha se torna menos difícil. Sim, estamos sendo observados por uma multidão de anjos e espíritos e por nosso Criador. Então muitos dos “seres” humanos, por saberem que estão fazendo tudo errado, preferem negar que existe um Deus onipresente, onisciente e onipotente, ao invés de aceitarem esse fato e mudarem suas ações — escondem-se e negam o que há acima da sua existência. 


			Tenha Deus em seu coração, em suas atitudes; assim, nas tormentas da vida, que são muitas, é necessário e possível respirar, pedir socorro e controlar o descontrole com a respiração, e em poucos minutos o socorro vem do alto. É possível mudarmos o foco, sairmos da sensação de pavor e tocarmos em frente. É reconfortante sabermos que há uma força maior lutando a nosso favor. Essa força espera que nos posicionemos, que clamemos, e apenas aí intervém. Chorar, orar, melhorar, dar graças. Persistir no choro já é lamúria.


			O importante é irmos despidos do que não é essencial, por isso é necessário praticarmos o desapego também material. Podemos viver de forma muito harmônica sem os luxos, os acúmulos e o modismo, e isso se traduz em liberdade. 


			Ao ler alguns apontamentos de Nisargadatta Maharaj, fui impactado por algumas frases soltas que não faziam sentido, a princípio, de forma racional, mas em alguma esfera do meu ser o fazia. Acredito que viemos por um período limitado através de um corpo porém sem saber, dentro desse tempo limitado, qual seria o nosso. E, se não fizermos nada do que é sabido ser equivocado, como: não nos identificarmos com esse corpo, não nos abraçarmos com essa profusão louca de pensamentos e vivermos mais apartados dessa corrida desenfreada em possuir, estaremos muito a frente daqueles que entraram nessa jornada negativa. 


			Vou transcrever algumas dessas frases. Depois de muito ler os apontamentos por completo, o entendimento se fez consciente, em algum nível:


			“... Eu sou é o início da experiência...”


			“... Tudo é local e temporário, exceto, você...”


			“... Seu corpo tem curta duração, não você...”


			“... Você se identificou com o corpo, mas você não é o corpo...”


			“... Experiência ocorre onde há mudança, se não há mudança, não pode haver experiência...”


			“... Qualquer coisa temporária e limitada pelo tempo, não pode ser a verdade...”


			“... Você não precisa esperar para ser o que você é...”


			“... A atração do absoluto está em você, antes de você vir, você já era o absoluto e depois que você partir, você continuará sendo o absoluto...”


			“... Somente a ausência do eu sou pode encontrar o nada...”


			“... Seja nada, saiba nada, tenha nada...”


			“... No absoluto, não há conhecimento...”


			“... Todo o conhecimento adquirido é liquidado, então, você com isso é libertado...”


			“... Ao transcender a individualidade, alguém é o ser manifesto apenas. Nesse processo, o não manifesto se revela...”


			“... Seu destino não é a morte, mas o desaparecimento do eu sou...”


			“... A fonte e o fim são o mesmo ponto...”


		




		

			
Capítulo 2 


			
Os paridos


			Desde que chegamos a essa dimensão, nos encontramos prisioneiros das famílias às quais fomos inseridos, das suas crenças limitantes, da religião ou da ausência dela, da cultura, do status, do poder, da posição social, e de uma infinidade de conceitos, paradigmas e dogmas sufocantes. Quase tudo que nos é ensinado é voltado para fora, e a busca espiritual, que muitos vendem, é “exotérica” (sim, com x). 


			O recém-parido é conduzido por seus ascendentes ou por seus cuidadores e, por ser absorvido a determinada cultura, princípios e religião, parece que lhe foi negado o livre arbítrio e que seu processo de formação depende apenas da criação ao qual foi inserido. Engano. Puro engano. A formação cultural e educacional, boa ou ruim é terrena, idealizada e não se relaciona com o mundo das ideias. O livre arbítrio, as escolhas particulares e a consciência relacionam-se com o real, com a verdade absoluta, através da conexão direta de dentro de cada um com o sutil e com a força criadora. Então, a despeito do que lhe passaram, fizeram ou ensinaram, cada um pode escolher o que quer ser. É claro que a influência sofrida permeia e talvez atrase seu despertar, mas jamais o impede de caminhar para quem você é, para sua verdadeira essência. Temos que saber filtrar o que é do alto, o que é nosso e o que foi herdado de outra pessoa. Não é porque você nasceu em uma determinada família ou cultura que você tem que pertencer a ela.


			Só nos tornaremos presas ou predadores se vivermos única e exclusiva uma vida densa a nível de corpo apenas, a base da pirâmide, sem tocar o nível da unidade. A partir do momento em que o indivíduo possui capacidade de discernir e de buscar edificar sua própria consciência, ele passa a percorrer o caminho do meio, do equilíbrio.


			Por que viemos? 


			Por motivos variados que, com certeza, nosso nível de consciência humana não consegue processar, muito menos entender. Para isso, recebemos um corpo, fruto da união de duas células simples, uma masculina e outra feminina, gerado por uma mulher e parido, quer seja por um corte, quando somos arrancados, quer seja por uma abertura natural, por onde somos expelidos ou puxados. 


			A essa mulher que gera é dado o nome de mãe ou progenitora, e ao masculino, de pai ou progenitor. A esses cabe a responsabilidade da multiplicação, formando um veículo para que a alma e uma fração do espírito escolhido possa vir cumprir sua missão: viver um desafio, uma expiação, um aprimoramento, um resgate, um plano divino. Junto a essa responsabilidade do corpo, há a responsabilidade do cuidado, da mantença, do zelo, do afeto e da compaixão.


			Alguns dizem que, para vencer esse desafio terreno, deve haver bom senso, determinação, disciplina, constância e muita perseverança. Por isso, aqueles que vieram menos dotados do externo têm maior chance de vencer e concluir sua jornada com sucesso. É mais fácil se manter simples sem conhecer a riqueza monetária; é mais fácil manter a humildade sem conhecer o poder dos homens; é mais fácil encontrar o amor real sem a beleza vaidosa do que com ela. Enfim, a bagunça está instalada, pois ninguém aceita sua condição e luta para conquistar o sucesso terreno, que é inversamente proporcional ao sucesso que o mundo sutil espera, que, na verdade, resume-se a especificidade da missão de cada um aqui nesse plano.


			Mesmo aqueles inseridos em boas famílias, com humanos responsáveis e amorosos, enfrentam os dogmas ou os paradigmas desde sempre, que os aprisionam e os tornam limitados, rodeados por crenças e padrões para lá de castradores em todos os sentidos, em destaque ao que se refere a pensar por si próprio. O pensamento da multiplicidade escraviza e se distancia da condição de ser parte do todo universal, do ser espiritual, da missão, do sucesso a ser alcançado como parte do sutil, o que remete a humanos procrastinados, com algemas, antolhos e caminhos pré-determinados. Isso traz tristeza, ansiedade, pessimismo, negatividade e suscetibilidade para o mal adentrar. 


			A busca por um conceito universal de consciência existe há mais de vinte séculos. É muito provável que nunca se chegue a esse consenso, pois há interesses escusos além do bem da humanidade. 


			A criação do ser humano por nosso Criador foi e é perfeita. Alguns poetas e filósofos eternizaram, em seus poemas e textos, a visão de um mundo ordenado, com sentido de unidade, harmonia e beleza, em que o homem era parte disso, do Cosmos. O ser humano visto como parte do absoluto, com o bem e a ordem dentro de si. 


			Sempre houve, desde a origem do homem, a chamada tentação, algo de fora, externo, que rodeava, soprava e mostrava ao homem uma forma de obter mais do que já se tinha; de obter poder sobre os outros; de ter, de enriquecer. A essa tentação que sempre rodeou os humanos vou chamar de força vil. Trata-se de uma força oportunista, má, externa ao homem, que não provém do Criador, uma força que nunca aceitou a existência da humanidade e a possibilidade de o homem, de fato, evoluir e reproduzir a evolução.


			Na contramão do bem, alguns humanos deram atenção às tentações e passaram a sucumbir ao mal, deixando de regar o bem da criação e passando a regar o mal, e assim o nível de consciência tornou-se baixo e o humano passou a ser capaz de fazer contra a sua própria natureza; a nutrir e agir ao contrário do que há dentro de si, abrindo cada vez mais brechas, até sua alma e espírito se afastarem. Esse ser humano então se torna totalmente aberto para o mal adentrar e tomar conta do ser humano, desumanizando-o. Nesse mal adentra a força vil.


			Todos os humanos são suscetíveis? Aqueles que guardam e ampliam a consciência do que é justiça, fraternidade e unidade; que sabem que o bem está acima de qualquer razão; que têm em si a evolução como princípio, jamais cedem às tentações, já que estão atentos e o livre arbítrio pertence a todos nós. Como guardar essa consciência alta? Tudo começa no autoconhecimento, no que está dentro e só assim o homem conseguirá alcançar e processar os conhecimentos que vêm do alto. Apenas assim é possível estabelecer e manter a conexão com o Criador, que pode ser direta com aqueles que mantêm a pureza dentro de si, o que é muito raro, pois perdeu-se a sintonia. Pode acontecer de forma indireta, através dos deuses, dos anjos e dos gurus, que nos auxiliam a manter a mente positiva e producente na construção da unidade. Saber ler através dos sinais em tudo só é possível para quem crê nos guardiões da natureza. Quem os abandonou um dia, um dia foi abandonado, a conexão com os intermediários também se rompe. E quem rompe são os humanos, e não o contrário.


			O problema de implantar o mal dentro de si não acaba na escolha individual. Os humanos se reproduzem, e aqueles que sucumbiram ao mal externo, produzem descendentes mais suscetíveis. Assim, com o tempo e a humanidade se achando cada vez mais soberana de si mesma, através dos embates relacionados a conceitos de unidade e virtude, e cada vez mais longe da consciência do bem existente em si, manipulando a razão e a verdade através da crítica e da eloquência, ela foi se afastando da unidade, transformando-se em um ser da multiplicidade. 


			Os sufistas são conhecidos por manipularem a verdade através da eloquência; trazer dúvida na mente dos humanos suscetíveis aos desejos terrenos: “O homem é a medida de todas as coisas.” – Sufista Protágoras


			E a resposta de Platão a essa deturpação é: “Não o homem, mas Deus é a medida suprema de todas as coisas.”


			Nesse exemplo acima, há um embate entre a sólida e densa razão e a sutileza etérica. Se eu permitir viver no denso, naquilo que consigo apalpar e quantificar, vivo como os sufistas, enganadores talvez de si mesmos e semeadores de dúvidas e equívocos. Se eu me permito viver de forma intangível, tenho uma ligação direta com a intuição; então a razão perde o significado em si mesmo e a minha vida flui junto ao Todo.


			Através dessa ligação com o sutil, grandes filósofos da antiguidade, configuraram o conceito das palavras, formaram e validaram os valores, algo a ser seguido por todos para que a ordem, o Cosmos, pudesse estar assegurada. Assim seria possível seguir com a evolução, enquanto a cooperação com os demais reinos da natureza e com a humanidade fosse criada e trabalhada. Contudo os homens do poder deturparam esses conceitos e semearam dúvidas, discórdia e ganância. Hoje, os conceitos que formavam a consciência estão deturpados, ao bel prazer do mal, da confusão, da mentira, do caos.


			Exemplo: as palavras ocultismo e esoterismo estão relacionadas à busca da essência de todas as coisas. É tudo o que está oculto para nós, a verdade que nos falta captar, saber, entender. O esoterismo significa interno, o que somos em essência. É necessário mergulhar para dentro de si para encontrar essa verdade. Muitos confundem esoterismo (do grego eso – “dentro de”) com exoterismo (do grego εξωτερική (éksôtérikí) – de fora, exterior), que significa fora, onde não há nada velado, tudo está disponível. E quem vive apenas no exoterismo vê tudo como aventura, fantasia e pouca serenidade. 


			“Os astros inclinam, mas não determinam” – antiga frase em latim: “Astra inclinant, sed non cogunt”.


			O ocultismo trata de vida e consciência. A vida já possui seu ciclo estabelecido pelas leis da natureza; a consciência depende do ato de vontade, da sua vontade, para executar seu ciclo — salientando que a consciência não é inata, e sim construída através de nossas relações conosco, com os outros e com o mundo. Ela é formada através de contrastes, de referências, de parâmetros, de vontade e de constância. Só uma vida com verdade e vivida na mais pura realidade traz a oportunidade da formação e da expansão de nossa consciência. Enfrentando os desafios seremos capazes de seguir em frente. Enquanto fugirmos e ignorarmos, não expandiremos, não nos desenvolveremos, não evoluiremos; pelo contrário.


			“Ocultismo não é exótico, é a ciência que trata dos fatos, da verdade. É preciso e poderia ser quantificável por algum tipo de matemática.” – Sri Ram


			A passagem do tempo não traz maturidade ao ser humano; o tempo Chronos não significa tempo medido pelo relógio, orientado pelo calendário; significa tempo de evolução, de encontro consigo mesmo e de colocação desse encontro, desse tesouro, em prática como auxílio à humanidade. Quando conseguimos nos conectar com nosso verdadeiro eu interior, despojado de nosso ego, tudo muda, porque haverá a conexão com a alma, com o espírito, e isso quando compartilhado é um legado a ser deixado para a humanidade, que é aquilo que não finda — e não tem nada a ver com bens materiais. É algo transcendente, porém não mágico e muito menos utópico. Muitos humanos, por entender tudo errado, passam a vida buscando no exterior coisas que não preenchem, que não importam e que sequer chegam perto de experimentar a maturidade. Passam da fase de imaturidade para a fase da morte; não atingem o estágio de tempo Chronos, embora muitos possam morrer com muita idade.
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